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Não é aqui o luga1· para traçai·, ainda que em síntese apertadíssima, 
a história da idéia do progresso, qt1e, tid'q: em geral por muito recente, 
1·emonta, em suas origens mais remotas, a uma das correntes de pensa­
n1ento na Grécia antiga. Mas, se não é êste o momento para escrevê-la, 
pois outro é o problema que nos preocupa, são para nós de um interêsse 
particular, no tocante à questão, objeto dêste pequeno estudo, algumas 
indicações de certos aspectos e tendências na evolução da idéia do progres­
so. Implicada em teorias como, nos fins do VI e no V século, as dos so­
fistas, que inauguraram a querela dos antigos e modernos e são, como pensa 
René Hubert, ''os verdadeiros inventores da idéia de progresso''; desen­
volvida, de um lado, pelo cristianismo, com suas idéias de salvação e de 
aperfeiçoamento moral, e, de outro, pelos humanistas, com ''suas con­
cepções do valor da cultura, da libertação pela cultura e do papel do 
tempo'', ela foi mais explicitamente formulada, sob sua forma intelectual, 
pelos Enciclopedistas. Foi, porém, na França, çom Condorcet, Comte 
e Renouvier, o qual, aliás, liga essa noção à liberdade, com Herbert Spen­
cer, na Inglaterra, Herder e Hegel, na Alemanha, que tomou corpo, e, 
a despeito de suas imprecisões, maior amplitude e significação. São, co­
mo os qualifica René Hubert, ''os clássicos da idéia do progresso"'. Se 
·essa idéia se apresenta, em geral, como ''um dos principais juízos de valor 
que o homem faz sôbre sua condição no passado, no presente e no fu­
turo'' (as . palavras são de Friedmann), já para Condorcet o progresso 
está inscrito na natureza humana, nas leis da natureza universal; para 
Comte, que não considera o progresso senão como a realização da or­
dem, o progresso é realmente 11ma lei natural; como o é para Spencer, 
em cujo pensamento toma êle o sentido de uma loi natural e universal, 
inteiramente objetiva. 

Ora, considerado como um dêsses juízos apreciativos, subjetivos, que 
traduzem antes disposições ou estados de espírito do qt1e realidades exte­
riores, ora definido como um fato, ''uma relação, uma lei que resulta da 
natureza das coisas'', a idéia do progresso parece oscilar, no seu desenvol­
vimento histórico, entre o plano dos juízos de valor e o dos juízos de rea-
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]idade. '.intimamente ligada a conotações valorativas, mantém-se como u·ma 
questão eminenten1ente filosófica, ou delas, nessa ou naquela concepção, 
procura desprender-se para assumir o caráter objetivo de uma lei natural. 
E' certc::1mente uma e outra coisa, conforme o ângulo de visão ou o ponto 
de vista, filosófico ou científico, que tomamos para analisar o progresso, 
no seu conteúdo conceptual. Aliás, como escreve Charles Gide, é preciso 
· representa1·-se o valor ''como uma iluminação das ,coisas sob o raio de 
luz projetado por nosso desejo''. Entre . êsses dois polos, juízos de valor 
e juízos objetivos, dir-se-ia mover-se, com suas contradições internas, sem 
se fixai· em nenhum dêles, a questão sumamente importante do pr .ogrcs­
so, como o revela a história dessa idéia, tão surpreendente e sugestiva co­
mo a de tôdas as idéias, no seu desenvolvimento lógico, em suas variações , 
distinções mais ou menos nítidas, desvios e enriquecimentos. Seja qual 
fôr a :interpretação que se tenha dado ou se possa dar à noção de pro­
gresso, ''interpretação n1e,cânica ou orgânica, naturalista ou idealista , 
determinista ou finalista'', não me parece ter sido ainda examinada com 
precisão neste sentido, a saber, se é apenas um juízo de valor ou se é st1s­
cetível de ser tratada, segundo se admitiu no século XIX, como um juízo 
de realidade, um fato, uma relação, uma lei natural, sem ·conotações . 
, 1alorati, 1as . 

A história da idéia do p1·ogresso mostra-nos, no entanto, que nem 
sempre essa noção se ap1·esenta necessàriamente ligada a considerações 
valorativas. Êsse ponto de vista, que por certo predomina, não é co11stante 
na l1istória da idéia, em que ora se afirma com vigor, ligando a noção ­
de progresso a valores morais, religiosos, intelectuais ou políticos, ora 
cede o lugar a juízos objetivos, implicados em teorias ou claramente enun-
ciados. Que tem. sido êsse tê1·n10, progresso, utilizado, em função de 

juízos de valor, de tal modo ql1e, em conseqüência, o que é progresso, para 
uns, não o é para outros, não há son1bra de dúvid·a. A diversidade de cri­
térios, aplicados para conceituar o ''progresso'', conforme tais ou quais 
concepções de vida e de cultura, é uma, entre tantas outras provc::1s de que 
essa palavra tem viajado, no espaço e no tempo, tão ligada a sistemas de 
valores e com tánta carga emocional que não podiam deixar de torná-la 
suspeita nos domínios da ciência social. Daí, a rejeição, sem maiores exa­
mes, da idéia de progresso como .uma noção científica, no pressuposto de 
não ser possível despojá-la . de considerações valorativas. Mas, entre a cons­
tatação dêsse fato e a afirmação gratuita, como se verá, de que não pode~ 
mos empregai· a palavra em questão sem que isso envolva sempre impli­
cações filosóficas, há uma grande distância, que, no estado atual da ciência, 
não me parece difícil vencer. Antes, po1·én1, de atacarmos de pe1·to a ques­
tão que nos interessa de modo partict1lar, cremos que poderá proejtar sôbre 
ela alguma lt1z uma 1·ápída inct1rsão sôbre a 01·igem da palavra ''progres­
so', e suas va1·iações de sentido. I~em sempre serão úteis essas inc11rsões 
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no domínio etimológico e semântico, sob1·etudo quando se trata de ter­
minologia científica, em qt1e as ciências c1·iam as palavras de que neces­
sitan1 ot1 as tomam de empréstimo à língua corrente , para lhes darem 
t1m 11ôvo sentido. Mas, no caso presente, a palavra tem na st1a origem e 
guarda, no se.u desenvolvimento histórico e no estado atual da língua ~ 
onde él filosofia e a sociologia foram buscá-la, um sentido positivo , de 
um juízo de realidade, qt1e os próprios dicionários filosóficos registam e 
é legítimo restaurar. 

De fato, se tomarn1os a palavrél ''progresso'' n.o sentido etimológico 
e na sua acepção usual, será fácil verificar que ela , originàriamente, não 
e·stava e, na língua corrente, nem sen1pre está ligada a juízos subjetivos 
ou apreciativos, e que a idéia de evolução ''para melhor'' , é u111a cono­
tação que tomou ou pode tornar, implicando interpretações segt1noo esta 
ou aq11ela tábua de valores, uma determinada concepção de vida e, por­
tanto, segundo nossas preferências. Grupos dos mais diversos, médi­
cos, militares, economistas, matemáticos, por exemplo, nem por isso dei­
xaram de empregá-la em sentidos objetivos, claros e precisos. A pala­
vra, como se sabe, de origem latina, ve1n de progredia,· (prog,·es '.sil.s .sl-tm, 
p1·ogredi) ir para diante, avançar, andar, p1·og1·edir, fazer progressos; 
donde, progressio, adiantamento, avanço, desenvolvimento, p1·ogresso 
(prog,·es·sio discendi, desenvolvimento, progresso no estudo), e pro-
gre.s·sus ação de caminhar, de ir para diante (progres.s·us aetatis, o 
anda.r, o avançar dos anos) . Em seu sentido contrário, regredior, reg1·es­
,çus sum, ir ou andar para trás, retroceder, regredir. E' co1n êsses mes­
mos sentidos que passaram para o português não só o verbo prog,·edir, 
''caminhar para adiante, avançar, ir aumentando, evoJver, adiantar-se'', co­
mo os seus derivados progressão (progredimento, continuação) e progres­
so, ''movimento ou marcha para frente, desenvolvimento, aumento'', e 
também ''adiantamento en1 sentido favorável''. Nessa e apenas nessa últi­
ma acepção, é que a palavra ''progressus'', transferida à língua vernácula 
e a outras línguas em que se incorporou, toma o caráter de um juízo va­
lorativo . O têrmo ''progressão'' adquire, porém, na linguagem matemá­
tica, un1a conotação especial (progressão matemática ou geométrica); e, 
quando se diz, em medicina, que a moléstia progride ou regride, se fala 
em ''progresso'' de l1ma doença, ot1 quando militares se referem a progres­
sos nas operações, é sempre um juízo objetivo que se afirma ou se pre­
tende afirmar. E' nesse sentido (marcha para diante, movimento nt1ma 
direção definida) que dizemos, ainda ; ''progressos da criminalidade, do 
alcoolismo''. 

Já se vê, pois, que a palavra apresenta com freqüência dois sentidos 
diferentes, um, objetivo, que é o de desenvolvimento, avanço, movimento 
em determinada direção, e o outro, de evolução para melhor, ''quer num 
domínio limitado~ quer no conjunto das coisas'', sem contar o sentido sin-
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gular que lhe deu Pascal, em PenséeJ·, citado por Lalan.de, e de que não 
há outro exemplo 1 . Ora, se é das palav1·a.s sof1·erem transfo1mações se­
mânticas e se passa grande número delas por essas mudanças, e ~t as.su­
mem acepções diferentes nas línguas especiais, não há nenhuma razão 
para, some.nte em relação ao têrmo ''p1·ogresso'', nos fixarmos em um de 
seus sentidos ( exatamente o extra-científico, ''transformação do menos 
bem ao melhor''), quando é suscetível de outras acepções. Vocábulos que 
se inco1·po1·aram à terminologia científica, e, particularmente, ao vocabulá­
rio sociológico, não são empregados nos seus sentidos comuns ou mais 
correntes, mas nos que se lhes atribuíram, para atender a necessidades 
especiais, nos diversos domínios científicos. Podiam-se multiplicar os exem­
plos. Citemos apenas alguns. A palavra ''filosofia'', que, depois dos gregos, 
já significou a) enciclopédia das ciências, b) síntese dos conhecimentos, 
sistemas, súmulas, suma, c) esfôrço para síntese total, ficou, m-as pa1·a de­
signar coisa diferente do que por ela exprimiam em geral os antigos . Ve­
ja-se a distinção que estabelece Abel Rey, em ''La philosophie moderne'', 
entre espírito científico e espírito filosófico. Assim, no plano sociológico, 
as palavras ''evolução, órgão, função, capilaridade'', que se empregam em 
sentidos diferentes de sua originária conotação biológica ou física; e ''cul­
tura'', que, tendo uma acepção especial, na França, e outra, em alemães, 
tomou em antropologia ( antropologia cultural) um sentido próprio, muito 
diverso das acepções co1·rentes 2 • Essas considerações preliminares de ca­
ráter semântico ou ligadas à constituição da tern1inologia científica, já nos 
levam ao menos à conclusão de que não se pode excomungar, sem un1a 
revisão do processo, a palavra ''progresso'' e desterrá-la como indesejável, 
e con1 ares científicos, do campo dos estudos sociológicos. 

Vamos, pois, ao nosso problema capital, isto é, ao problema que ele­
gemos por objeto dêste estudo e já é tempo de pôr em seus têrmos exatos. 
E' possível despojar a palavra ''progresso'' das conotações valorativas que 
lhe aderiram e tendem a parasitá-la, in1pedindo-nos até certo ponto ou 
redt1zindo as possibilidades de examinar, segundo uma perspectiva socio­
lógica, e, portanto, científica, o progresso, não somente técnico, como tam­
bém social? Ou, por outras palavras, é possível tomar uma atitude objetiva 
em face da idéia de progresso, fazer abstração de nossas preferências e 
dos impulsos de nossa sensibilidade para analisar e tratar o progresso 
como êle é ou se desenvolve no plano do real? Ou, ainda, é possível for­
mular uma noção científica de prog1·esso? Esta é a questão que pretende-

1) André Lalande - Vocabulaire téch11,ique et critiq,zte de la PJiilosopltie. V. ''Pro­
gres". Librairie Félix .1\.lcan, Paris, 1938. 

2) E. Tonnelat - K ultur. Histoire d1t 111,ot. Evolution du se1is. ln Civilisation. 
Le 1not et l'idée. Exposés. Premiere Semaine Internationale de Synthese. De1Jxieme 
Fascicule. Librairie Félix Alcan. Paris . 

• 
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n1os, não resolver, mas analisar e discutir. E' certo que, enquanto consi­
de1·~1r1nos o progresso como ''uma transformação gradual do bem para o 
meJho1·'', transformação apreciada à luz de ideais variáveis conforme 
as concepções de vida e uma determinada tábua de valores, a questão não 
se deslocará do terreno filosófico em que, geralmente, se procura man­
tê-la. Pois, a idéia de ''melhor'' está e fica sempre condicionada a póntos 
de vista particulares, carregando-se o têrmo de considerações ext1·a-cien­
tíficas. Mas ainda assim ( diga-se de passagem), quando a idéia de pro-
gresso está ou fica ligada a determinados sistemas de valores, isto é, quan­
do o prog1·esso é considerado, dentro de uma concepção de vida e de 
cultura, uma ''evolução para melhor'', podemos investigá-lo e analisá-lo, 
de um ponto de vista científico, tomando por base ou ponto de partida o 
que, numa sociedade, em determinada fase de sua evolução, é conside­
rado t1m ''bem'', e examinar o desenvolvimento do ben1 para melhor, se­
gundo a direção indicada pelos valores sociais dominantes. Proceder à 
investigação e à análise dêsse movimento numa direção definida, partin­
do da análise de valores sócio-culturais, que são, também êles, suscetí­
veis de serem cientificamente pesquisados e estudados, não é proceder 
com espírito e métodos sociológicos? Não são os juízos de valor, os va­
lores socialmente aprovados um dado da realidade, e não é outro dado 
do real o movimento que, nessa ou naquela sociedade, se processa e que 
ela tenha por uma ''evolução para melhor'', segundo o seu sistema de 
valores? 

Mas o que me interessa, neste trabalho, é examinar a possibilidade de 
se formular uma noção científica, objetiva, de progresso. Pois, no seu 
sentido, tão freqüente, de uma evolução para melhor ou de ''transforma­
ção gradual do menos bem para o melhor, quer num domínio limitado, 
quer no conjunto das coisas'', progresso, como já anotou Lalande, ''é um 
têrmo essencialmente relativo, pois que depende da opinião professada 
por aquêle que fala sôbre a escala de valores de que se trata''. Por estar 
ligado, nesse sentido a juízos de valor que traduzem as tendências de nos­
sas idéias e de nossas sensibilidades, o que é progresso para uns, nesse ou 
naquele domínio ou no conjunto das coisas, não é ou pode não ser para 
outros, como já observamos. E' assim, nesse sentido, um tê1mo ''essencial­
mente relativo'' . Resta saber, porém, se pode também ser tomado abso­
lutamente como expressão de um juízo objetivo, suscetível, portanto, de se 
enquadrar entre os juízos de realidade, os quais atribuem certas proprie­
dades a sêres ou a coisas, abstração feita de nossos desejos, de nossas re­
pugnâncias ou de nossas simpatias. A questão encrespa-se de dificulda­
des, mais ou menos sentidas e muitas vêzes exageradas pelos que tem abor­
dado êste assunto, e para uma das quais apontou Lalande na breve aná­
lise crítica dos sentidos da palavra. ''Progresso, tomado absolutan1ente 
( escreve êle), é uma expressão muito empregada: faz-se dela muitas vê-
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zes t1ma espécie de necessidé1de histórica ou cósmica, algumas vêzes um 
poder 1·eal que age sôb1·e os indivíduos·, uma nec·essidade coletivcl qi,e se 
manifesta n.as t1·a11.sf or111ações daJ' .soc·ieda.des. . Mas a dificuldade está em 
dar um conteúdo preciso a esta fórmula ou, por outras pal;::1.vras, em de­
terminar a. di,·eção e o sentido dê.sse niovim.erito. Nós pensamos -que de­
vemos fixar-nos na definição formal que é dada acima, sem procu1·ar uma 
definição explicativa, 1·esumindo os caracteres con1uns de tudo aquilo cuja 
realização é comumente considerado como um progresso'' :{ . 

Observações certamente lúcidas e precisas. Não é, porém, nesses 
têr1nos em que ''progresso'' já é tomado absolutamente, que se tem de 
colocar a questão, se se p1·etende examiná-la segundo uma perspectiva 
sociológica. Pois, sendo, ot1 podendo ser, como observa La1ande, ''urna 
necessidade coletiva qt1e se 1nanifesta nas tré1nsfoi·mações das socieda­
des'', não basta 1·econhecer êsse fc:1to em si mesmo, quando se p1·ocura 
dar um conteúdo conceptual objetivo, e tão exato quanto possível, à 
palavra ''progresso''. Se tivemos o ct1idado de citar na íntegra o trecl10 
de Lalande, foi para deixai· claro que, concordando con1 sua análise c1·í­
tica , nos afc:1stamos de sua conclusão. Na tentativa de lhe dar um con-
teí1do científico, tanto nos recusamos a formular a noção de progresso, 
na base exclusiv·a da idéia de necessidade histórica ou de ''rzeces.)'idade 
c·oletiva) que se manifesta nas transformações das sociedades'', qt1anto 
renunciamos, para exprimi-la, às teorias de pe1·fectibilidade humana, cen­
tradas na crença da unidade fundamental do espírito e baseadas quer no 
aperfeiçoamento do espírito ht1mano ( Condorcet), quer na evolução bio­
lógica (Spencer), como às teorias diversas de prog1·esso contínuo e inde­
finido das sociedades numa única direção. São, todos êss~s, caminhos 
que, longe de nos levarem à solução do problema, dela tendem a des­
viar-nos para concepções filosóficas e extra-científicas do prog1·esso. Sem 
a pretensão de percorrermos o único caminho segu1·0, é certo que nos 
esforçamos por dar, escolhendo um entre outros, uma contribuição ao 
esclarecimento de um problema, tantas vêzes abandonado quantas vêzes 
pôsto em têrmos diferentes. Pois, pa1·a o colocarmos em novos têrmos 
e, quanto possa julgá-lo, em seus têrmos exatos, é preciso procurar cri­
térios que nos permitan1 despojai· a palavra dos elementos st1bjetivos que 
a tornam suspeita do ponto de vista sociológico e, portanto, científico. 
Em uma breve história da idéia de progresso e tendo em conta a com­
plexidade dessa noção, René Hubert, propõe uma definição p1·ovisória, 
em que entram, no entanto, dois dêsses elementos,. '(Toêo p1·ogJ.·esso 
( concll1i êle) supõe: a) uma mudança, um vir a se1·; b) uma 01·ientação, 
um a direção , isto é, uma intencionalidade; c) un1a aspiração para me-

3) A. Laland e - Vocc1b11lairc técl1:;z.iq11e et critiq i1e ele lei P hi!osopliie . Libr airi e Félix 
r\ lcar1, P é1ris, 193~ . 
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lhor , o que implica um juízo de valor'' 4 • Ora , é preci sament e dos ele-
mentos b) e e) qt1e se tem de erradica :r . pa1·a lhe tirarmo s o caráter 
relativo, a noção de progresso, em que à idéia de ''movimento para dian­
te en1 t1ma direção determinada'' não estão necessàriamente ligada s a de 
evolução pa1·a melhor e a intencionalidade, como se afirma na citada 
definição. 

Pc:1recem-me exatas, sim, as observações com que em breves pala­
\11·as, Henri Berr definiu seu ponto de vista, à margem dos debates tra­
vados sôbre a noção de progresso em face da ciência atual. ''A noção 
de pro gresso , na qual se erra em misturar elementos muito diversos, 

in1põe-se ao espírito , se nos limitartnos a constatar o desenvolvimen­
to da consciência e o ac1·éscimo do poder do homem sôbre as coisas. Mas, 
de uma parte, as relações dêsse poder e da felicidade põem um problema 
que não pode ser resolvido atualJ,11ente senão por um ato de fé, aliás útil 
ao progresso. De outra parte, salvo no que concerne à vida, a evolução 
da natureza , no estado atual da ciência, não pode comportar ligação com 
o progresso humano senão por hipóteses filosóficas'' 5 . Isto pôsto , e acei­
tas essas ressalvas, começaremos por examinar o que pode justificar uma 
concepção positiva de progresso na sociedade, considerada em suas 1·ea-
lizações e set1s aspectos culturais, como na estrutura e na dinârnica social. 
Quando Henri Berr fala ''em acréscimo do poder do homem sôbre as coi.:. 
sas'' e nos referimos a realizações e aspectos culturais da sociedade, en­
tramos no domínio da cultura, quer no seu sentido restrito ( artístico , li­
terário, científico e técnico), quer em uma de suas manifestações compre­
endidas na acepção antropológica, muito ampla, que a palavra tomou. 
Pois, cultura, como se sabe, é uma noção polimórfica e, embora tenha to­
mado acepções diversas, assumiu na antropologia, um sentido largamente 
compreensivo, abrangendo as idéias, instituições, realizações humanas, ma­
teriais ou não materiais. Mas, como vamos iniciar nossa análise pelo 
desenvolvimento cultural, particularmente científico e técnico, e, portan­
to, num domínio mais limitado da cultura, é do maior interêses ter pre­
sentes a dupla observação de Ortega y Gasset a respeito do aumento cres­
cente do volume de conhecimentos e do não desenvolvimento da capa­
cidade de · aprendizagem do homem, e o fato de que a evolução cientí­
fica e técnica transfortnou não o homem biológico, mas o conjunto bio­
mecânico constituído pelo homem e pelos instrumentos de que se utiliza 
no seu ambiente sócio-cultural. 

4) Rcné Hubert - Histoire de l'idée de progres. In La notion de progres devant 
la scierice actuelle. Exposés. Sixieme Semaine Internationale de Synthese. Librairie 
Félix Alcan , Paris , 1938. 

5) La notion de progres devant la science act1telle. Exposés. Sixieme Semaine In­
ternationale de S)rnthese. Henri Berr - .4 vant-propos. Librairie Félix Alcan. Paris, 
1938. 
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E' um fato positivo que a ciência, a técnica e o desenvolvimento cul­
tural constituem quantidades determinadas e mensuráveis e que os conhe­
cimentos crescem não somente em volume, mas também em variedade, em 
alcance (mensurável pelas suas conseqüências sociais, econômicas e polí­
ticas) e em poder de expansão. 'fome-se, por exemplo, a teoria . de ''pro­
jeção espontânea'', de Louis Weber, que, analisando o desenvolvimento 
das invenções, as distingue em três espécies: 1) as que aumentam o po­
der das mãos (ferramentas); 2) as que alJmentam o poder defensivo e 
o dos sentidos (instrumentos); 3) e as que facilitam a extração e as trans­
for1nações da matéria (màquinofatura) e o deslocamento no espaço (má­
quinas, veículos) . Ora, o progresso de tôdas essas espécies de invenção, o 
qual se faz por acumulação, seleção e aperfeiçoamento, é suscetível de 
análises qualitativas e quantitativas, com um rigor cada vez maior de exa­
tidão. Se co,nsiderarmos atentamente o desenvolvimento das ciências e de 
suas conquistas positivas como o das técnicas modernas de produção, de 
transporte, de comunicação e recreação, técnicas provenientes das des­
cobertas científicas, parece que, como já observou Robert Wiener, esta­
mos no comêço de uma terceira revolução industrial, não só comparável 
à que se produziu com a descoberta da máquina a vapor e das jazidas 
carboníferas, nas últimas décadas do século XVIII, na Inglaterra, e à que 
resultou, no século XIX com a descoberta da eletricidade, dos combus­
tíveis líquidos e dos motores de explosão, como também, certamente, mui­
to mais importante, sob todos os aspectos, do que as duas anteriores. Esta 
revolução provém tanto da descoberta da energia atômica ( é a era atô­
mica que se inaugura) quanto, como lembra Robert Vallée, das aplica­
ções da cibernética: enquanto as duas primeiras revoluções industriais 
resultaram da introdução dos métodos mais côn1odos de obtenção de ener­
gia ( mecânica, elétrica etc.) , a terceira tem uma de suas origens nas f act1l­
dades novas que se encontram agora na 1·ealização automática de certos 
processos mentais próprios e até então exclusivos do homem. As duas pri­
meiras revoluções marcam uma espécie de desvalorização econômic a da 
fôrça muscular, e esta última uma desvalorização no plano cerebral e un1a 
de cujas conseqüências é o desapa1·ecimento de empregos que 1·eclama1n fa­
culdades intelectuais, embora menores: certos ramos de t1·abalho, de conta­
bilidade, de estatística, de cálculo numérico, se tornarão domínio de ativi­
dades reservadas às máquinas, como, por exemplo, a máquina Bessie ( cé­
rebro eletrônico) e a Mark III, já u1t1·apassadas por outras mais aperfeiçoadas. 

Já encontramos, pois, aqui un1 critério objetivo pa1·a defini1· o pro­
gresso que, nas esferas da ciências e da técnica, será ''a acumulação de 
aquisições materiais e de conhecimentos experimentalmente comp1·ovacios, 
de uma cultura''. Se o progresso, nesse domínio, se realiza por act1mt1la­
ção de descobertas científicas e suas utilizações na prática e, porta11to, de 
invenções; se essas são suscetíveis de constante aperfeiçoamento e se se pro-
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cessa a seleção delas por um grau cada vez mais alto de refinan1ento, é 
evidente que act1mulação, aperfeiçoamento progressivo e seleção de téc­
nicas de tôda ordem constitt1em níveis de qualidade e quantidades deter­
minadas e mensuráveis, dados rigorosamente objetivos. A noção de pro­
g1·esso, que é ''um movimento numa direção definida'', despoja-se, 11este 
caso, de elementos subjetivos que são os valores: é uma noção cientí­
fica. E' o que nitidamente percebeu, entre outros, Paul Valéry, em uma 
de suas análises finas e penetrantes, quando em ''Propos sur le progres'', 
tentando dar urp.a idéia positiva do que se chama '"progresso'' e, elimi­
nando tôda consideração de ordem moral, política ou estética, definiu 
progresso como ''o acréscimo muito rápido e sensível'' ( e, podemos acres­
centar, mensurável) ''do poder mecânico utilizável pelos homens e o de 
precisão que êles podem atingir em suas previsões''. Um número de ca­
valos-vapor, um número de decimais verificáveis, eis índices que não se 
pode duvidar tenham grandemente aumentado desde um século 6 • Se há 
um acréscimo de conhecimentos, do poder ou domínio do homem sôbre 
a natureza e de precisão nas suas previsões ( científicas, como as mete­
reológicas, físicas, biológicas, médicas, sociais ou políticas), estamos em 
face de um progresso cientificamente determinável e, portanto, de uma 
noção objetiva de progresso. Mas, se, na esfera de conhecimentos, da 
ciência e da técnica, é, como se vê, relativamente fácil definir em têrmos 
científicos a noção de prog1·esso, aliviando-a de tôda a carga de juízos de 
valor, pergunta-se como atingir· precisão, igual ou equivalente, no domí­
nio dos fatos e problemas sociais? 

Encaremos agora a questão sob êsse outro aspecto ou, mais preci­
samente, vejamos o que se entende ou se pode entender por progresso 
social. O desenvolvimento e o enriquecimento da experiência humana, 
nessa ou naquela sociedade, nesse ou naquele tipo de civilização, podem 
resultar e efetivamente tem resultado das reações dos grupos sociais ao 
seu meio natural e a fatôres ou influências externas no seu pro-
cesso de adaptação a êsse meio e a novas condições criadas pelos 
contactos com culturas diferentes. Mas essas reações e adaptação po­
dem ser espontâneas, produzidas pelo conjunto da,s fôrças e instituições 
que concorrem para o desenvolvimento das sociedades, como podem ser 
provocadas, intencionais, e serão mais rápidas e eficazes se dirigidas se­
gundo planos baseados na ciência social, onde e quando esteja esta em 
condições de orientá-las ot1 de influir na sua direção. Por outras pala­
vras, a reorganizétção, a disciplina e o contrôle racionais dos movimentos 
e das reações coletivas n1,1rcam um progresso real, objetivo, pela aplica­
ção dos conhecimentos sociológicos,: econômicos e políticos à solução 
dos problemas sociais. Foi Augusto Comte que mostrou, de um lado, ''a 

6) Paul Valéry - Propos s1,r le progres. ln ''J>ieces s11.r l'art'', pág. 177. 47e 
édition. Gallimard, Paris. 
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' tendência da ordem natt1ral e1n tornar-se cada vez mais modificável à 
medida que se complica'' ( como é o caso da 1·ealidade social, que, sendo 
n1ais complexa, é, por isso mesmo, mais plástica e maleável que qual­
quer ot1tra.), e, de outro lado, e em ,conseqüência, ''a possibilidade cada 
vez maior de o homem co11duzir pela ciência a sociedade ou de modifi­
car e orientar os movimentos sociais pela direção deliberada de uma ati­
vidade de acôrdo com as leis naturais''. Essas duas conclusões de Comte 
sôbre a tendência da orden1 natural a se tornar m.ais modificável à medi­
da que se complica, e sôbre a possibilidade de se intervir pela ciência na 
realidade social e de dar aos problemas emergentes de novas situações so­
ciais un1a solução racional fL1ndada na observação dos fatos e na 1·eflexão 
sôbre êles, abrem perspectivas e fornecem elementos à elaboração de uma 
noção científica de progresso social. 

De fato, con10 o homem conseguiu, pelo conhecimento das leis na­
turais, dominar a natureza e pô-la a seu serviço, admite-se que possa con­
tribuir cada vez mais pelo conhecimento do mecanisn10 da vida social, 
para . dominar as fôrças sociais, cont1·olá-las e dirigi-las ou, ao menos, exer­
cer influência ponderável sôbre elas e intervir nas diversas partes do mo­
vin1ento e da evolução social. ''As leis naturais às quais êsse movi-
111ento está, com efeito, s11bmetido, longe de nos desviarem de modifi­
cá-lo sem cessar, devem, ao contrário, servir-nos para aplicar melhor ou 
com mais segurança nossa atividade'' de direção e reconstrução social. 
Foi êsse problema q11e, entre outros, abordou Karl Mannheim, em ''Zur 
Diagnosis unse1·er Zeit'', em· que estuda a '1.écnica social'' utilizada pelas 
ditaduras e pela p1·opaganda política e a possibilidade de empregar essa 
técnica social em um plano de coordenação que respeite as ·diferenças in­
dividt1ais e não suprima a liberdade. O progresso social consistiria, pois, 
num aumento ou acréscimo do poder (social) utilizável pelos homens e 
de p1·ecisão que possam atingir em suas previsões, sociais, econômicas e 
políticas, ou, ainda, no aumento da capacidade e da eficiência humanas, 
sô,bre a base do conhecimento da vida social, em seu dinamismo, em seus 
processos, na direção, n1odificação e reconstrução da sociedade, de acôr­
do com as leis nat11rais ou, se preferirem, de acôrdo com as con­
clusões 011 os resultados de pesquisas planejadas con1 1·igor e me­
tõdica,mente conduzidas. Assim, pois, se admitirmos a possibilidade 
de progresso constante das ciências sociais e humanas e de aplicação de 
con11ecimentos sociológicos e antropológicos para o contrôle e. direção dos 
movimentos e solução dos problen1as sociais, temos de aceitai· também a 
de un1a noção de progresso social em que não se misturem juízos de valor 
a juízos de realidade. Uma palavra, seja, por exemplo, ''progresso'', não 
vale apenas pelo que soa aos ouvidos, na linguagem corrente, mas pelos 
sentidos que ass11me e variam ou podem variar conforme os grupos · pro­
fissionais ou os diferentes campos cie11tíficos e1n que penetrou. E' preciso, 
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pois, para se chegar a 1Lma conclusão segt1ra, ex,1minar as relaçõ es entre 
a idéia e a palavr,1: conforme o sentido que lhe at1·ibuímos 011 c:1 idéia 
que com elc1 ou por ela se pretende traduzir·, ela terá um sentido cientí­
fico 011 extra-científico pelos j11ízos de valor que implica em acepções de­
termi11adas. O que in1po1·t~1, quando emp1·egamos tal ou qt1al têrmo, como 
''progresso'', em linguage1n científica, é o sentido que lhe atribuímos, isto 
é, um conteúdo conceptual, claramente definido. E' o que se àá com a 
palavra '' progresso'', q·t1e, como o vocáb11lo ''evolução'' e tantos outros, 
se emprega em sentidos diferentes, ora carregados, or,1 despojados de co­
notações valorativas . 

Mas, prossegt1indo em nossa análise, ton1amos a John Dewey a ob­
servação de que o p1·ogresso, afinal, consiste num ''aumento de significa­
do e alcance da experiência h11111ana'', o que envolve uma multiplica­
ção de distinções percebidas, como também harmonia e unificação. As­
sim, pois, a) a conversão da unidade em va1·iedade (enriquecimento de 
formas), b) a da luta em harmonia, e c) a da limitação em expansão, 
constituem critérios objetivos, fáceis de aplicar, e oferecem elementos 
para pesquisa e verificação de prog1·esso em determinadas direções, que 
se podem constatar dentro dos q11adros de uma cultura ou de uma forma 
de civilização. Um sociólogo pode investigar sôbre êsses três fatos ou 
processos de diversificação, de unificação ou de expansão, e concluir em 
·que direção ou em proveito de que cultura se manifestam, sem ent1·ar na 
é1p1·eciação dos movimentos sócio-culturais seg11ndo seus pontos de vista ou 
suas concepções filosóficas. Nada impede, aliás, afirmar, ''sôbre um pon­
to preciso e em função de um critério definido'' ( as palavras são de Claude 
Lévi-Strauss) ''a superioridade particular de uma cultura sôbre a outra'', 
,como, por exemplo, no século XIX e nos começos dêste, a superioridade 
científica e técnica do Ocidente que unificou o planeta e torno11 conce­
bível uma civilização mundial. Não há juízo de valor em uma afirma­
ção de um fato, como êsse, verificável por dados estatísticos e que pode­
mos examinar em se11s elementos objetivos, sem qualquer indagação de 
ordem filosófica ou moral . Quando o cristianismo atingiu a Europa, em 
·que entrou, vindo do Oriente Próximo, pelos povos mediterrâneos, e, de 
religiao restrita a Judéia, se difundiu por todo o ocidente europeu ( con­
versão de limitação em expansão), lutando até alcançar unidade contra o 
paganismo e as dissensões internas que abriam cismas e procuravam divi­
di-lo, a expansão e unificação da religião nova, em seu espírito e em seus 
dogmas e ritos, constituem um progresso real ( dessa religião), que se po­
de definir em têrmos concretos e cujas causas e conseqüências sócio-cul­
turais são igualmente suscetíveis de análises sociológicas, tão rigorosamen­
te científicas, quanto o permitam os dados históricos referentes à q11estão. 

Essa conversão da unidade em variedade, da luta en1 harmonia, êsse 
,caumento de significado e alcance da exper·iência h11mana'', nesse ou na-
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quele setor, nessa ou naquela direção, na direção que tomaram, por 
exemplo, a idéia de liberdade e as instituições democráticas, em Atenas, 
ou na da p1·edominância do coletivo sôb1·e o individual, da ordem e disci­
plina, em Esparta , são progressos, em sentidos diferentes, que se podem 
constatar e analisar, segundo uma perspectiva sociológica, científica, sem 
se entrar na ap1·ecié:lÇão dêsses fatos segundo determinados esquema s de 
valores. Poderá um liberal democrata, dentro de sua concepção de vida, 
reconhecer uma evolução ''para 1nelhor'', em Atenas, ''protótipo de tô­
das as sociedades livres( nas palavras de Adlai Stevenson), e cuja glória 
reside no fato de ter, pela espontânea vontade dos cidadãos, suplantado o 
poder da Pérsia e superado, pelo seu próprio pensamento, a disciplina 
férrea dos espartanos''. A grande oração fúnebre de Péricles traduz, de 
modo inexcedível, os ideais que viveu Atenas e de que vieram a parti­
cipai·, através de séculos, cidadãos de tôdas as pátrias: ''Admitin1os todos 
em nossa cidade e não expulsamos estrangeiros por mêdo de que êles 
pudessem ver demais, porque, na guerra, confiamos em nossa brav11ra e 
coragem e não em estratagemas e preparativos . Os nossos inimigos pre­
param-se para a guerra, submetendo-se a treinamento intenso desde ,l ado­
lescência; vivemos à vontade, mas não somos menos confiantes ao en­
frentar perigos. Amamos as artes, mas sem exibicionisn10 suntuoso, e ama­
mos as coisas do espírito, sem nos tornarmos brandos''. Outros preferi­
rão, pelo seu amor à 01·dem e à disciplina, os ideais para que se orientou 
e segundo os quais se organizou a vida espartana. Ao sociólogo, porém, 
compete analisar objetivamente êsses progressos ou movimentos para dian­
te nessa ou naquela direção, os fatôres externos e internos qt1e os provo­
caram, as suas contribuições num ou noutro sentido e suas conseqi.iências. 

Como quer que seja, tôdas as sociedades, na variedade de seus seto­
res, religiosos, espirituais, intelectuais, econômicos ou políticos, vivem ês­
se duplo processo de diferenciação e unificação . E aqui tocamos n1tm 
po11to essenciéll para a compreensão do que é progresso e das cau sas e 
condições da produção dêsse fenômeno. Em seu estudo ''Race et Histoi­
re'', em qt1e Claude Lévi-Str~t1ss se p1·opõe a combatei· os p1·econceitos 
racistas, detém-se êle na análise da significação histó1·ica da diversidad e das 
culturas e da unificação que pé1rece opera1·-se hoje em proveito da civi­
lização ocidental ( entendida em sentido n1uito largo) e détS idéias de evo­
lução ~ de progresso 7 . Partindo da observação do fato das dife1·enças 
culturais de u1n para outro povo ou de uma civilização para outra , pro­
cura estc1belecer as causas dessas diversidades . Mostra que na orige111 
del~s est_ão,, a.s muda~ças de cultura, pois, assim como se produzem n111-
taçoes b1olog1cas, existem também ''mutações c11lturais'', e que o progres-

7) Claude Lévi-Strauss - Race et 1/istoire. Étude écrite sur la den1and e de 
l'Un esco, Paris, 1952. Cf. L'Express. 22 avrn 1955. N.º 100. Paris. 
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so, portanto, não é contínuo, como também não é linear , isto é, sàn1ente 
numa direção. O que resta a explicai· é o que p1·ovoca essas brusca s mu­
danças de orientação e porque certas culturas puderam, em certa s dire­
ções, ir mais longe do que outras. Elas provêm certamente da capacidade 
inventiva do homem, que permanece quas e constante na história e não é, 
enJ todo caso, a:panágio de nenhuma raça e de nenhuma cultur 1. O mesmo 
problema se põe, e é então de se saber por que essa capacidade não de­
term ina mutações culturais importantes senão em certos períodos e em 
certo s lugares . A resposta de Lévi-Strauss consiste em achar a condição 
de prog1·esso, a um tempo, na diferenciação das culturas e em seus con­
tactos ou, po1· outras palavras, qt1e a. cultt1ra prog1·ide quando ela au­
menta e intensifica seus contactos, de qualquer natureza que sejam , com 
outras. Assim, o sucesso do Ocidente prende-se ao fato de que ''a Eu­
ropa, no comêço da Renascença, era o lugar de encontro e fusão das in­
í1uências as mais dive1·sas''. Quando êle contesta a pretensa superiori­
dade moral da Europa, não deixa de mostrar logo que essa ética é um 
outro exemplo do contacto das civilizações, pois ela foi marcada pelo 
Oriente, ou mais exatamente pela Judéia, tributária por sua vez da Ba­
bilônia e do Egito . 

Em um artigo em que faz a crítica dessa tese e ao qual 1·espondeu 
Lévi-Strauss em ''Temps Modernes'', (n. 0 de março de 1952), Roger 
Caillois apresenta seu ponto de vista para explicar as mudanças culturais, 
que o grande antropólogo francês liga, com tôda a razão, à diferencia .­
ção das culturas e a seus contactos . São duas teses que se opõem . Já 
vimos a de Lévi-Strauss. Qual agora, a de Caillois? Segundo a concep­
ção dêste, ''Jcada cultura progride independentemente das outras , em vir­
tude dos dons que ela possui, e sem que se saiba donde ela os tem. A 
diversidade das culturas é bem o fato primeiro. Mas a que leva vania­
gem., assim fechada sôbre si mesma, nas competições de fato que as opõem 
umas às outras, não deve seu sucesso senão às suas qualidades próprias''. 
Essas afirmações de Roger Caillois, que atribui o progresso de uma cul­
tura aos dons que ela possui e sem que se saiba donde ela os tem, acres­
centando não dever ela seus progressos senão às suas qualidades próprlas, 
são vagas e imprecisas demais para as admitirmos como científicas . Entra­
se por elas num mundo de divagações metafísicas. A verdade parece-me 
estar com Lévi-Strauss, quando explica o progresso ( tese a que se opõe 
Roger Caillois), ''pela diversidade das culturas e suas influências recípro­
cas''. Eis a sua conclusão: ''a exclusiva fatalidade, a única tara que pode 
afligir um grupo humano e o impede de realizar plenamente sua natu­
reza, é a de estar ( ou de ser) só. A diversidade é um fato de civilização 
ao mesmo título que a unidade'' . O progresso suprime a diversidade ( con­
versão da diversidade em unidade ou da luta em harmonia), diversi­
dade que lhe é, no entanto, indispensável. Êle se esteriliza, portanto, a si 
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mesmo e não poderi,1 retomar sua ma1~cha senão por novas diversificações. 
A condição ou uma das condições para que se realize o progresso, en1 
uma sociedade, nessa ou naquela direção, está, pois, segundo Lévi-Strauss , 
na diversidé:1de das culturas e em seus contactos Oll nas contribuiçõe s que 
uma sociedade recebe de fora, isto é, de outras culturas, e cuja diversi­
dade inicial é precisan1ente o que to1·na necessária e fecunda a col .abora­
ção dos homens ou das sociedades e de suas culturas respectivas . 

Em todo caso, como observa G. Smets, ao estudar os fenôn1enos de 
estagnação e de regressão, ''é preciso modificar os têrmos do p1·oblerna'' 
(refere-se ao problema de evolução social que hoje se põe de modo muito 
diferente daquele em qt1e o coloca .,,a o século XIX) . ''Será preciso ( acres­
centa) perguntar-nos se o progresso é mais normal qt1e a estagnação. E' 
necessário admitir que êle deve ser explicado a.o mesmo título que esta. 
U1na teoria do p1·ogresso impõe-se, e dela se poderia1n encontrar os ele-
_mentos em mais de um pensamento. Digamos que cada progresso tem 
uma história ql1e lhe é própria: que ,1 acumulação dos conhecimento s hu­
manos não nos dá conta por si só da história dos progressos; que é pre­
ciso admitir que êle resulta das crises, das rupturas de equilíbrio, e que o 
equilíbrio não se restabelece senão g1·aças à.s invenções da técnica indus­
trial ou da técnica social. Poderá, pois, l1,1ver estagnação desde que, t1ma 
vez restabelecido o equilíbrio, não haja novas rupturas de equilíbrio''. T'al­
vez a pausa ou estagnação ( estas palavras são ainda de Smets) ''se torne 
menos provável quando o nível é mais elevado; pois a diferenciação é en­
tão mais acentuada e a transmissão das técnicas e das tradições, a um 
tempo mais abundante e menos homogênea; grupos distintos se for1nam ; 
estalam conflitos; as crises são mais freqüentes e mais violentas. Seria o 
momento de falar do papel das classes desprezadas que têm sido mt1itas 
vêzes uma das molas do progresso. Contudo, os mecanísn1os de parada 
existem entre nós como entre os primitivos. Sem dúvida, nossos países 
estão longe de terem saído do período de transformações rápidas, o qt1al 
começou há alguns séculos. A act1mulação de conl1e·cimentos técnico s e a 
aplicação imediata das descobertas científicas, at1mento de população, con­
corrência industrial intensa, modificações da composição das classes so­
ciais e das relações ent1·e elc::1s, conflitos ent1·e os povos, acarretando trans­
formações políticas profundas . Perceben1-.,e todavia indícios de um es­
fôrço consciente para a ordem e cl estabilidade: contrôle dos nascimentos, 
reg1Jla1nentação da emigração, seguros e p1·êmios, organização racional da 
produção, grupos corporativos das clé1sses i11dustriais, 1nedidas con tra a 
flutuação dos p1·eços, movimentos pacifistas, jurisdição internacional, so­
ciedade das Nações . E' possível que nossas sociedades escapem sempre à 
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estagnação; mé-1s, se se produzisse o contrário, não seria senão um fenô­
n1eno que teria tido precedente em tôdas as civilizações atualmente estag­
nantes'' 8 . 

A esta altura já se torna mais fácil compreender a distinção essen­
cial entre mudança social e progresso. De fato, a evolução social, que é 
un1 fenôn1eno de dinâmica das sociedades, uma transformação ou série 
de transformações da est1·utu1·a social e na base das quais se acha a m t1-

dança das relações econômicas ou de produção dos bens materiais, não 
é um progresso en1 si mesmo. Ela proporciona, sim, oportunidades par a 
o progresso, com a emergência de problemas novos e necessidade de en­
frentá-los. Tôda transformação de ordem econômica e social suscita e 
põe p1·oblemas que desafiam a argúcia dos hon1ens e de cuja solução de­
pendem a c,ontin11idade e os progressos de un1a sociedade, em tal ou qual 
direção. Ao lado, pois, do fato de q11e não se verifica pela simples st1bs­
tituição de uma sociedade mais ou menos estacionária por uma sociedade 
dinâmica, segundo observa John Dewey, está o fato de que essa subs­
tituição oferece ocasião de progresso e é mesmo sua condição quando não 
é seu efeito ou conseq_üência. Assim, quando observamos con1. Durk11ein1 
que a diferenciação, produzindo a co1nplicação social e o entrecruzamen­
to dos círculos sociais, liberta o indivíduo, que, nas palavras de A. Cuvil­
lier, ''deixa de ser então o homem de um só grupo e ao qual, achando-se 
daí por diante no ponto de cn1zamento dos grupo~, a diversidade mesma 
dos seus liames confere mais originalidade, mais variedade e mais inde­
pendência, e, portanto, mais personalidade'', queremos significar que essa 
diferenciação social não é em si mesma um progresso, mas uma condição 
para o desenvolvimento da personalidade humana, pela maior originalida­
de e independência que adquire o indivíduo em relação ao meio social ou, 
mais precisamente, à sociedade como um todo . A libertação do indivíduo 
em face d~ sociedade global, a sua diversificação e o aumento do gr·au de 
independência constituem fator poderoso de progresso social e se podem 
mesmo considerar um progresso real, objetivo, no sentido da ''libe1·dade 
individual'', da emergência da personalidade humana, seja qual f ôr a idéia 
que nós fazemos dessa liberdade, _do bem ou do 1nal que possa represen­
tar em face dessa ou daquela concepção filosófica, política ou moral . 

O progresso, pois, não se confunde com mudança social, que não é 
um progresso em si mes1na, mas uma condição para que se realize, senão 
freqüentemente uma de suas conseqüências. f:le pode, por certo, resultar 
de uma transformação sócio-cultural sem que haja interferência intencio­
nal, planejada, na orientação de mudança ou movimento social. Desde 

8) G. Smets - Sociologie des Primitif s. Les causes de stag1zatio1'i et de regres. 
ln Les origines de la société. Exposés. Deuxieme Semaine Internationale de Synthese. 
Premier Fascicule. Librairie Félix Alcan, Paris. 
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q1.1e se produzam liete1·minadas condições, como sejam os contactos de 
·.culturas diferentes e suas mútt1as influências, mudanças econômicas e so­
ciais, há sempre possibilidades e perspectivas a examinar de progresso so­
·cial nessa ou naquela direção. Não na direção que quiséssemos ou seria 
·de desejar, segundo pontos de vista particulares, mas na direção para que 
se encaminha esta marcha para diante dentro do processo de evolução de 
uma sociedade ou de uma forn1a de civilização. E' t1m progresso que se 
realiza sem o procurarmos, em virtude ou sob a pressão de fôrças coleti­
vas que cooperam no desenvolvimento das sociedades. Mas, se o progres­
so social se realiza, como se vê, espontâneamente, sem que haja plano pre­
concebido para provocar ou disciplinar movimentos e mudanças sociais, 
pode êle também resultai·, dentro de condições favo1·áveis, de uma ação 
deliberada sôbre essas mudanças e movin1entos. Se, pelo progresso da 
ciência, chegarmos a adquirir e apurar uma arie ou técnica social, cons­
tituída de processos operatórios adequados a conjunturas diferentes, que 
nos permitam intervenções segt1ras e eficazes nas mudanças sociais e nos 
efeitos ou movimentos resultantes de contactos de culturas, o emprêgo des­
sas técnicas nos fornecerá os meios não somente de acelerar a marcha 
para o progresso ·, mas de orientá-la em determinadas direções . E' então 
e também progresso social, em tal ou qual sentido todo movimento que se 
processe, impelido e orientado pela ação deliberada~ em bases e segundo 
técnicas científicas, sôbre mudanças sociais e fenômenos de aculturação. 
O progresso sócio-cultural que seria ''um aumento de significado a alcance 
·( avaliável pelos seus aspectos positivos) da expe1·iência presente'', se tem 
por condição as transfomjações sociais, exprime-se nos diversos níveis e 
setores da vida social, pelo esfôrço consciente aplicado à solução racional 
dos problemas ot1 pela direção maior ou menor _ que o homem possa dar 
deliberadamente c1 essas mt1danças, traduzindo o sentido real delas e con­
t1·olando o curso dos fatos pelo maior conhecimento dos fenômenos eco­
·nômicos e sociais, de suas causas e conseqüências, dos processos organi­
zatórios e dinâmicos e, portanto, do complexo mecanisn10 da vida social. 
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